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[image: image2]Lição 11: O fruto do Espírito é: Justiça
VERSO PARA MEMORIZAR: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos” (Mateus 5:6).
Como clamam por justiça nesse mundo, você não acha? A cada pouco, nos noticiários da televisão pode-se ver pessoas exigindo justiça. Quando criminosos roubam aquilo que pessoas honestas obtiveram com trabalho duro por anos, as pessoas clamam por justiça. Quando acontece um assassinato cruel, as pessoas muitas vezes vão às ruas, pedindo justiça. Quando, num concurso público houve fraude, gritam por justiça. Em eleições com suspeita de fraude, os eleitores pedem justiça.
E por que há um clamor tão insistente por justiça? Deve ser porque a justiça anda escassa por aqui. Sabemos disso, que quanto mais para o fim, menos justiça haverá na sociedade humana. Que ambiente global desfavorável para nós, jovens, que precisamos de oportunidades para realizarmos nossa vidas! Nós também desejamos justiça, precisamos dela.

Mas o que é justiça? Segundo os seres humanos, hoje, o entendimento por justiça é cada vez mais como trata a lição de segunda-feira: justiça tipo “faça você mesmo”, ou, “justiça com as próprias mãos”. Na verdade, o clamor por justiça, hoje, muitas vezes, é um clamor por vingança. Espiritualmente falando, é a tal justiça pelas obras, sem a graça.
Vamos pensar um pouquinho: temos, nós, seres humanos, capacidade de fazer justiça? Se somos pecadores, tendentes ao mal, como se poderia esperar de seres assim justiça perfeita? O que se pode esperar, quando fazemos justiça, é o tal “trapo de imundícia”. Se Deus não fizer justiça, ela nunca vai aparecer por esse mundo.

A justiça dos homens funciona assim: ocorrendo um fato fora da lei, e que requer julgamento, a polícia faz o levantamento das informações. Relata tudo num inquérito, que se usa no julgamento futuro. Mas nesse levantamento pode haver várias versões, mentiras, fatos omitidos, fatos inventados ou mal entendidos, e assim por diante. Depois, no julgamento, ele é feito com base em leis que mudam de tempos em tempos. Além disso, os juiz, ele mesmo, é uma pessoa que falha, pode errar, pois é um pecador. Os advogados, da mesma forma, os jurados também, e todos eles tem interesses muitas vezes pessoais, e cometem erros. É assim que se faz justiça?

E a justiça divina, como funciona? Em primeiro lugar, essa justiça tem por objetivo principal, não condenar o que errou, o pecador, e sim, deseja salvá-lo. Por isso, o Juiz, Jesus Cristo, veio e morreu pelos pecadores, e Ele oferece, em primeiro lugar, o perdão. Se aceitou o perdão, tudo bem, vai escapar da sentença, que é a morte, vai viver sempre. A oferta de perdão se chama graça, já ouviu falar né? A pessoa aceita pela fé, ou seja, ela crê que a oferta de perdão é boa, que funciona e resolve seus problemas. E depois a pessoa passa a viver uma vida diferente, em que o seu principal desejo é não pecar mais, ela está praticando obras de justiça, porque foi salva.

Mas tem mais sobre a justiça divina. Essa foi só a primeira parte. A segunda parte trata das pessoas que não aceitaram a oferta de perdão. Para elas o futuro é diferente, serão julgadas por tudo o que fizeram de maldade, e serão condenadas à morte eterna. E é tudo preto no branco, há livros onde tudo o que fizemos está escrito, em detalhes, como num filme. Isso serve de testemunho. O principal testemunho contra os pecadores serão seus próprios atos, cuidadosamente registrados. Não há como escapar, é como se a vida das pessoas fosse filmada o tempo todo.
Agora entendeu como funciona a justiça divina? Você já ouviu falar de algum juiz terrestre que se oferece em lugar do criminoso? Já ouviu falar de algum presidente que se oferece para pagar as maldades de seus cidadãos? Ninguém aqui é capaz de fazer isso, só Jesus o fez, e só Ele foi capaz de morrer e depois, ao terceiro dia, ressuscitar.

Com base nisso, dá para entender a diferença entre a justiça dos homens e a de Deus? É uma diferença enorme. Você entendeu, que os homens muitas vezes confundem justiça com vingança, e mesmo quando tentam fazer justiça, não é com a intenção de resolver a situação, que seria a restauração do malvado, e sim, condenar o malvado. Mas a justiça divina é diferente, ela começa pela oferta de perdão. Já é uma diferença, não é mesmo?
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